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Introdução:Deve O Teste de Progresso (TP) é uma avaliação longitudinal periódica da 

aquisição de conhecimento dos estudantes da graduação, permitindo que a Instituição e o 

aluno realizem o diagnóstico de suas potencialidades e deficiências, além de guiar a 

reorientação das estratégias pedagógicas que podem potencializar o ensino-aprendizagem. 

Objetivo: Avaliar a porcentagem de participação anual no TP e a adesão ao longo do 

tempo, bem checar o desempenho global dos alunos com o passar dos anos no curso, sob 

duas ópticas: período em que se encontra na graduação (série) e grandes áreas do 

conhecimento avaliadas pelo teste (Área Básica, Clínica Médica, Ginecologia e 

Obstetrícia, Pediatria, Cirurgia Geral, Saúde Coletiva e Ética). Comparar a progressão dos 

alunos de diferentes turmas no mesmo período do curso, observando se há ascensão do 

rendimento ao longo dos anos. Materiais e Métodos: Estudo descritivo retrospectivo com 

três coortes de estudantes (2010-2012), que concluíram o curso entre 2015 e 2017 na 

FMRP-USP. Foram revisados dados (acertos na prova/ano do curso e por grande área) 

armazenados em planilhas com os resultados dos estudantes que fizeram a prova neste 

período. Também foram analisadas as taxas de acerto por área e comparadas com a 

progressão da turma no curso e nas áreas específicas, além de comparação com resultados 

da residência médica. Resultados: No total foram 300 estudantes (100/ano) em 18 provas 

aplicadas no período. O índice de abstenção foi na média em trono de 15%, sendo menor 

entre alunos do internato. Houve ganho de conhecimento (progresso) significativo entre 

alunos do 1° e 6° ano, com aumento de 30% a 40% em acertos quando comparamos 

ingressantes e concluintes. Alunos do sexto ano, com melhor desempenho acertaram em 



torno de 70% da prova, com variações condizentes com a discriminação e dificuldade da 

prova. A carga horária prevista no currículo não teve impacto significativo nos resultados 

das turmas: matérias com mais horas não necessariamente tiveram os melhores resultados. 

Comparativamente, a média de acertos total da prova de residência médica é menor que a 

nota do último ano do TP, porém esses valores se aproximam quando avaliados em 

porcentagem. Conclusão: O TP na FMRP-USP mostrou ser uma ferramenta muito útil para 

avaliar progressão em termos cognitivos além de orientar gestores para revisão e 

adequação curricular. As turmas observadas tiveram comportamento semelhante no que se 

diz respeito à evolução da média de acertos com o passar dos anos, tendo aumentos 

associados à introdução de disciplinas das respectivas áreas do conhecimento ou da 

sobreposição de conceitos adquiridos com a progressão no curso. 
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